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PROGRAMA DS "RADIO BARCELONA" EÁJ-1. 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

DOMINGO, 18 Octubre 1942 

8h.~ Sintonía,- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, BíISCEA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco, 
Señores radioyentes, muy oueno6 días. Saludo a Franco. Arriba 
España. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona» X 
£(f§H.01 Audic ión de obras de Weber: (D i scos ) 

j ^ " Obe r tu r a " de MB1 cazado r f u r t i v o " , po r Orq. de l a ó p e r a 
N a c i o n a l de á e r Ü n . (2 c a r a s ) 

*S "Dos f r agmentos de "El cazador f u r t i v o " , p o r J a r o Deworsky. 

y ( 8 h . l 5 (CONECTAD CON RADIO NACIONAL Eli BARCELONA). In fo rmac ión r e l i ­
g i o s a . N o t i c i a r i o s . 

?C8h.30 C o n t i n u a c i ó n : d e l Programa Weber: (Di scos ) 

££" I n v i t a c i ó n a l va ls" i£ por Orq. S i n f ó n i c a de F i l a d e l f f i a ( 2 c a r a 

Guía c o m e r c i a l . X 8h-4° 

V 8h,45 

X 
9 b . — 

y 

C o n t i n u a c i ó n : Programa Weber: (Di scos ) 
"Océano" de "Oberon", p o r F l o r e n c e A u s t r a l » (2 c a r a s ) 

" O b e r t u r a " -de S Aftfeilo", p o r l a ü ^ Q ^ E i l ^ ^ 

* -

Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión de l a mañana y nos d e s p e d i ­
mos de u s t e d e s Tiasta l a s doce , s i Dios q u i e r e . Señores r a d i o y e n ­
t e s , muy buenos días..SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMI­
SORA DE BARCELONA EAJ 1 . Saludo a F r a n c o , A r r i b a España . 

1 2 h . ~ S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 3AR-
\ ^ CE ION A BAJ-1, a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o F r a n c o . 

Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Saludo a F r a n c o . A r r i b a 
E s p a ñ a . 

y - Campanadas desde l a C a t e d r a l d e 3 a r c a L o n a . 

)^ - SERVICIO ÍVÍETEORÜLÓGIOO NACIONAL. 

y 1 2 h . 0 5 Fragmentos d e l poema "SCHEHEREZJKBB", de Rimsky-Kors^kow, p o r 
l a Orq . S i n f ó n i c a de F i l a d e l f i a : (DISCOS) 

V "El mar y l a nave" (3 c a r a s ) 
V " K 1 cuen to de l P r í n c i p e Ka lende r (3 c a r a s ) 

Nota : Mañana a l a misma h o r a , c o n t i n u a c i ó n d e l poema "SCHEHE?¿E-
ZADE". 

> f So los de v i o l í n , p o r J acques Thibaudy 

^ "Ar i a p a r a l a c u e r d a en s o l " , de 3 a c h . 
)("Himno a l S o l " , de Rimsky Korsakow. 



(fÍffo¡ )H - n -

X 12h#30 "aADlO-FáfolKA", a cargo de Mercedes Fortuny, 

(Or ig ina l hoja s i g u i e n t e ) 

12h.50 Canciones, por Rafae l Medina y Orq. Montoliu. (DISCOS) 

" íue puntada" , Corr ido , de Escobar. 
HMi Rano h i to ' 1 , v a l s mejicano, de l e a l . 

X l 2 h . 5 5 B o l e t í n in format ivo . 

13^.05 Escogido programa: (Discos) 

Kúaioa de Kete lbey, por Orq. Sinfónica de B e r l í n . 

X H j u n t O & l a s aguas a z u l e s de Haway (1 cara) 

Fragmentos opera , por T i t a Schipa. ñ/i 

S* *T*aa$&Q*imq^" i^ eren a t a dé Ar lequín . 
yV"^an6nM "Si sueño" de Massenet. 

y 13ti.20 (CONECTAR CCS RADIO NACICMAI ES J&RCELOFA). Conferencia r e ­
l i g i o s a domin ica l . 

1311.4-5 Música de R o e s i n i , por Orq. Fi larmónica Sinf. de Nueva York, 

^C "El Barbero de S e v i l l a " , Obertura, de Jttfssini. (2 ca ras ) 

)¿ 13hí55 G-uía comerc ia l . 

y 13h.59 S a n t o r a l de l d í a . 

X 14h.— Hora e x a c t a . - "En t a l d í a como h o y . . . Efemérides rimadas, 
por José Andrés de ¿ ' r a d a . . . . . 

(Or ig ina l $oja s i g u i e n t e ) 

\>> 14h.05 Teatro l í r i c o español : Fragmentos de i l a za rzue la del Mtro. 
oreno Torroba, "Luisa Fernanda11, i n t e r p r e t a d o s por l o s a r ­

t i s t a s : Pérez Carpió, Faus t ino Ar regu i , Marcos RedondOT**)»*-

(Edición moderna) 
« 

"Romanza"por Faus t ino Arregui . 
"Habanera de l e o l d a d i t o " , por Pérez Carp ió . 

y / "Dúo de l a r o s a " , por Pérez Carpió y Faus t ino 
a r r e g u i (2 ca r a s ) 

J\}''Mazurca de l o s enamorados", por Pérez Carpió , 
Faus t ino Arregui y Coro (1 ca ra ) 

yC "Romanza", por t a r c o s Redondo". 
"Dúo de l a Montaraza", por ¿é rez Carpió y Marcos Re­

dondo. 
"!¿orena C la ra" , romanza, por Marcos Redondo. S 

s "Dúo f i n a l , por j e r e z Carpió y Faust ino Ar regu i . 



Señora , s e ñ o r i t a : Va a d a r p r i n c i p i o l a Sección 
Badiof éiaina, r e v i s t a para la mujer, organizada 
por RAriO BARCELONA, bajo l a « i r e o c i ó n de l a e s ­
c r i t o r a Mercedes Fortuny y p a t r o c i n a d a por NOVE­
DADES POCH* P laza de l a Univers idad , 6 
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Señora, señor i ta : Hemos teiminado por hoy nues­
tra secc ión Radiofémina, rev i s ta para la mujer 
d ir ig ida por la escri tora Mercedes Fortuny y 
patrocinada por NOVEDADES POGH* Plaza de la 
Universidad, 6 casa que recomeidamos muy espe­
cialmente a l a s señoras. 



EN TAL DÍA COMO HOY... 

"MUERE EN VALENCIA EL PINTOR IGNACIO PINAZO" 
18 de Octubre de 1916, 

Í S S 2 Z -r.ssxzzs.=zzzzzmm 

^ 8 

Gomo Anglada y ¿ o r o l l a , l o s p ince les 
de Pjnazo, tuvieron p r i s ionero 
a l color.Compañero de for tuny, 
f u l , l o mismo que é l , s a b i o maestro 
en el r e t r a to .No copio a ninguno 
y s i n embargo,al contemplar sus l i enzos , 
se r é , d e Anglada,el color ido fue r t e , 
de S o r o l l a , l o s cá l idos r e f l e j o s 
en c i e l o y mar,y de l s in par Fortuny 
e l r igoroso trazo.De su tiempo 
es quizas el p in to r de cuyo nombre 
se conserva mas pál ido el recuerdo, 
no por que no v a l i e s e tanto 6 mas 
que los que se tuvieron por maestros, 
si no por condición de su modestia 
llevada en muchos casos al extremo 
de renunciar a glorias,y vivir 
en el retiro augusto del silencio 
que hacía de su estudio como el claustro 
de un callado y oscuro monasterio. 
Levantino de cuna,acuel azul 
maravilla de a£il que es siempre el cielo 
de Valencia - di<5 luz a sus pinceles; 
y en sus soberbios y grandiosos lienzas, 
cual *Las hijas del Cid" y "Desembarco 
de Francisco primero,y en el bello 
y esplendido de asunto y de color 
que titulé "Los últimos momentos 
é-e Don Jaime primero*,a la riqueza 
del conjunto pictórico,destello 
de su genio creador,se unian los fondos 
de un colorido por demás perfecto. 
Tal fué Ignacio Pinazofcuyo nombre 
merecía ocupar en el recuerdo 
de los fieles devotos del p;ncel 
un mas consta te y destacado puesto, 
ya que lo mereció,no solamente 
por méritos de un arte en que u maestro 
fué,si no también por ser 
un noble corazón y un hombre bueno. 
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Solo de p iano , por Jimmy Yancey. (Discos) 

X " B l u e s l e n t o y f á c i l " , de Yancey. 
O "El b lues melodioso", de Yancey. 

Ai res húngaros, por l a Orq. Hode: (Discos) 

•^"Szecheny" , Marcha húngara de Fa l rbach . 
"Rapsodia húngara", de Falman» 

14h.35 Guía comercial* 

1 / 14h»40 "Recor tes de p r ensa ; Fan t a s í a de imágenes mundiales , por 
X Antonio l o s a d a : 

( o r i g i n a l hoja s i g u i e n t e ) 

\f 15h.— Guía comerc ia l . 

\( 15h#05 Disco d e l r a d i o y e n t e : 

(De ta l l e hola s i gu i en t e* ) 

/ C P 15h#15 "Comentarios a t r a v é s de l a s ondas", por Enrique Rodríguez 
M i j a r e s . 

(Cr iggna l hoja s i g u i e n t e ) 

15h.2ü Cont inuación: Disco d e l r a d i o y e n t e : 

(De ta l l e hoja s i g u i e n t e ) 

16h.— Damos por terminada n u e s t r a emisión de sobremesa y nos 
despedimos de us t edes ha s t a l a s s e i s , s i flios q u i e r e . Sê  
flores r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . SOCIEDAD ESPAÑOLA 
DE RADIODIFUSIÓN , BálflQBA DE BARCELONA EAJ. l . Saludo a 
Franco. Ar r iba España. 

l 8 h . - V ¡ 3 i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
/ BARCELONA IfcJML, al s e r v i c i e de España y de ' su Caudi l lo 

Franco. Señores r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Saludo a 
Franco. Ar r iba España. 

- Ret ransmis ión desde e l Centro C u l t u r a l de l a Cruz Roja 
Española; Jtx&a Acto conmemorativo de l a fundación de l del 
Centro C u l t u r a l de l a Cruz Roja Española: (DNCIERTO. 
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RECORTES DE PRENSA, 

fantasía de imágenes mundiales, por 

AiTTOHIO LOSADA 

(selección musical del autor) 

A radiar e l domingo, 

día9 18 de Octubre de 1942 
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Locutor.- Señores radioyentes, curiosidades mundiales a sus 
oídos, casos extraordinarios, noticias sensacionales, 
variedad musical...Veinte minutos de dinamismo radiofo» 
nico. 

Locutora.- RECORTES DE PRENSA. Radiación numero 1». Barcelona, 
16 de octubre de 1942* 

Locutor*- RECORTES BE PRENSA.... (ruido de papel recortado) 

Locutora.- Empezamos. 

Locutor.- Estampa. 

Locutora.- Presentamos hoy a nuestros radioyentes una estampa de 
gran intensidad emotiva, un fotograma trepidante, donde 
brillan todos los horrores de 14 guerra moderna»». 

Locutor.- Un bombardeo en alta mar! 

SONIDO.- UNOS M0MMTOS RUIDO DE AVIÓN 

Locutora.- Los bombardeos ofrecian hasta la fecha un grave pro¥» 
blema: acertar el objetive. 

Locutor.- Dada a la áltuía que hay que volar para evitar la árti~ 
lleria antiaérea y la fantástica velocidad de los apar§ 
tos moérnoM, las bombas debían de ser soltadas miles 
de metros antes de llegar al blanco deseado. 

Locutora.- En alta mar, la tarea era mucho mas difícil, puesto 
que el objetivo deseado es movible; los buques avanzan 
a gran velocidad, disparando al propio tiempo su magni­
fica artillería. 

Locutir.- Con este fin, se crearon los STÜKAS. 

Locutora.- Los STÜKAS, o aparatos de bonfcardeo en picado, tienen 
un modo de bombardear, verdaderamente sensacional. 

Locutor.- Se lanzan, con toda la velocidad de sus motorev, direc 
tamente sobre el punto deseado, completamente perpendi* 
culares, es decir, como si cayesen en barrena, pero 
sin darvueltas... 

Locutora.- A poca distancia del objetivo, lanzan las bombas, 
y mediante un resorte se elevan en un segundo y con 
precisión automática. 

Locutor.- Sin embargo, los buques tienen cada vez mejores defen­
sas y es mayor el espesor de las corazas que los recu­
bren. 

Locutora.- Para ello, ha sido inventada por los alemanes, la 
BOKBA COHSTRi 

Locutor.- Hasta ahora, las bosfoas caian sin rumbo y solo por 
el impulso natural de su propio peso, pero a un arte-
Tacto tan moderno como la boBba aerea, le ha sido apli­
cado algo muy viejo, que datas de siglos: un cohete. 

Locutora.- Al ser lanzada la bomba, el cohete se inflaste, au&en-
tá vertiginosamente la velocidad, aumenta en gran mane» 
ra su Impulso, llegando al objetivo deseado con la mis­
ma fuerza que si hubiera sidodlsparada por un cafléa. 

Locutor.- Las bombas, difícilmente penetraban en los buques, 
puesto que no tenían fuerza suficiente para ?*»*%ñw 
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locutor.* ......sin embargo, la BQH3A COHETE agujerea la coraza 
del barco con susaa facilidad, penetra con violencia y 
estalla en el interior..• 

Locutora.- La guerra moderna sigue...El destina de los hombres. 
con una mueca de horror, esconde el llanto' en vm pafiuelo 
^urdido con sfmgr* y metralla. La Humanidad sigue oreando 
hueros inventos para destruirse a si misma» 

SONIDO.- UNOS MOMENTOS AVIÓN EN PRIMER TERMINO - VALS ESCALA 
EN EL XLTJOfOS* 

Locutor.- Una sonrisa...Una airada...Un dosel de blondas cabe-
eitas... 

Locutora.- SJ5CCION DE MODAS* 

Locutor.- Señoritaf preste atenciónt que austed va dedicada. 

Locutora.- ?Ta sabe* uated'que este invierno, se llevará la falda 
raucho mas corta? 

Locutor.- En cuanto a Joyas, predominan la a perlas y todos los 
broches adornados con ellos... 

Locutora.- ...porque los turbantes dmpéados de raso negro ser^n 
nota de distinción y las perlas juegan muy bien con el 
raso..• 

Locutor.- A proposito de sombreros, observe usted el que llevaba 
DANIELLE DARIEÜZ el dis de su boda con PORFIRIO RUBIROSA 
Lo encontraré, en el periódico francés SET JOURS* SEPT 
JQTJRS» 

Locutora.- Desconfie del zapato encarnado» Es tina ráfaga otoñal 
apropiada para" esa lenta trgp.sicián del verano al invier 
no, muy tardana esta temporada..• 

Locutor»- Los zapatos de doble suela, tienen una influencia muy 
marcada a desaparecer... 

Locutora.- Las revistas francesas señalen el negro como eolor pre­
dilecto para este invierno» 

Locutor.- Señorita Locutora.*«Y los honfcres, no tenemos derecho 
a conocer las novedades modernas».. 

Locutora.- Claro que sí...Recortes de Prensa vive a la orden del 
áia... Oiga; El hosfbre, que hasta ahora relegó tanto 
el sombrero, si quiere considerarse *hotibre moderno11, 
debe ojiarle duran** este invierno. Los sotíbreros, son 
de copa muy pequeña y por el contrario muy anchas las 
alast••• 

Locutor»- Agradecido, en nontore de todos los radioyentes.». 

SONIDO.- MÚSICA UNOS MOMENTOS ESCALA moros TIPOLINO 

Locutora»- Señor Locutor...?usted tiene la costumbre de saludar? 

Locutor»- Claro que si... 

Locutora . - Y. . .generalmente, ?cual es su forma de saludo? 

Locutor»- Pues•%."Hola* y "Adftf*^.. 

Locutora.- (riendo) ?Y no se le ha ocurrido adoptar una de las 
mucha» forma* de saludo que hay en el mundo? El saludo 
japonés» por ejemplo» 



Locutor,- ?En que consiste? 

Locutora.- En sacar un pié de l a chinela , cada vea que se encuen­
tra a un amigo. •.?Otrc saludo curioso? El eg ipc io . Pre­
guntan siempre: r?Com© transpira usted?». . .Por ser l a 
p i e l fMtoa un indic io de f iebre maligna* 

Locutor.- ?Y usted ha vis i tado todos loe países q u e . . , 

Locutora.- Holxombre no*..Para saber estas eosas basta escuchar 
esta emis iá iu . .Ah/ Y aáíi nó l e He dicho eoifio se saludan 
l o s indios: cogen con l a mano la barba de aquel a quien 
quieren saludar y l e dan unos t i r o n e s . . . 

Locutor.- Esto es oasi un simulacro de tomadura de p e l o . 

Locutora.- ?lf a que no sabe usted cual es e l saludo Pi l ipino? 

Locutor.- fDandcse un puntapié? 

Locuora.- E c . P e r o se ques& usted» 

Locutor.- ?Un pisotón? 

Locutora.- Box ahi . .por ah í . . .Pero no es ahí* 

Locutor*- ?Haciendose la zancadilla? 

Locutora.- No señor...Guando un f i l i p i n o encuentra a otro F i l i p i ­
no, l e coge e l pié y con e l se frota e l ros tro . 

Locwbor.- ?Esto es en serio o en broma? 

Locutora.- Completamente en s e r i o . . . 

Locutor.- Sin embaígo l e advierto que e l saludo mas original" es 
e l que usamos nosotros . . •?Sabe cómo me saludan mis ami­
gos y l o s amigos en general? 

Locutora.- He. 

Locutor.- Dicen simplemente: "VTienes un pitillo?11 

SOITIDO.- MD3ICA UBTOS ItOiíEiTTOS B3CAIA m JCILOJOU ILAUXI3TA 

Locutora.- VARIEDADES SEí ££ADO...como los Stukas. 

Locutor.- Los gatos9 tienen tanto miedo al agua, porque no teniené 
do grasa en la piel se humedece y empapan fácilmente, 
tardando nueho en secarse. 

Locutora.- La superficie da la puerta del sol de i&adrid, tiene 
exactamente nueve mil ciento cincuenta metros cuadrados. 

Locutor.- Las mujeres serian horrorosas, si realmente se pareciese 
a los objetos con que habitualmente se las conpara paando 
se quiere halagarlas. 

Locutora.- SEGüIGS DE CiUSEES SI1I GRACIA. 

Locutor.- En ella podran contribuir todos los radioyentes que 
lo deseen... Chis tes y ocurrencias a lo C020R1TIZ, verda­
deros absurdos que demuestren la chochez del humorismo 
moderno, serán radiados en esta Sección, reservándose 
deade luego el derecho de admisión, üjeiaplos; 

Loeutora.- ?Cual es el té que ataca mas los nervios? 

Locutor.- SI t¿¡;;lefono. 



Locutora,- ?Cual es e l cotoo de un tuerto? 

Locutor*- Llamarse: Casi,..miro, 

Locutora,- TT sabe us ted cual es e l ave mas entrometida? 

Locutor,- La ve , . . e ina # (GQ1TG) 

S01TID0,- OTOS MOMENTOS MÚSICA XILOFGH y TEMPLO CHIBO 

Locutora,- Bajo las claras noches de oriente, danzan los fantas­
mas que originaron truculentas leyendas,.. 

Locutor.- L«i gran muralla de la China, como una "serpiente de 
cal y huesos molidos, se encaraba por las altas cumbres, 
desciende a los mas sórdidos parajes. •. 

Locutora,- Una campana vibra en la intensidad azul de la noche... 

Locutor.- Bisen...que es la voz de un alma* Cuenta así las leyen~ 
das.,. 

Locutora.- Durante el siglo XI, hubo en la china un emperador, 
WXETG HGAN TZE; una especie de Carlos Marx, que intro» 
dujo en la China el comunismo... 

Locutor,- Durante treinta años el pueblo estuvo sufriendo hambre 
y epidemias, hasta que la angustia estalló en una violen** 
ta revolución, obligando a mas de 32,000 comunistas a hui 
lejos de la Gran Muralla, cuya entrada fué cerrada para 
siempre,., 

Locutora,- £1 nueifo emigrador, CHIEU MIEH hizo construir una caau» 
pana de alarma, que debia ser instalada en la puerta de" 
entrada a" la ciudad, pero ocurrió que una vez construida, 
la campana no emitía ningún sonido» 

Locutor*- Aseguraban los sacerdotes que era una maldición del 
cielo,,. 

Locutora,- La ira del Emperador amenzaba a muerte al infeliz cam­
panero, y "sus dos hijas, para salvarle! se fundieron 
a si mismas en finísimo metal derretido...En una hogue­
ra quemaron sus cuerpos para fundir la campana de la 
Gran Muralla... 

»» — 

Locutor,- Cuentan las leyendas, que desde entonces, a las do#e 
de la noche, cuanto toda la ticíra orientan duerme su 
sueño de poesía, taño la caiopana con un sonido quejum­
broso, lastimero que semeja verdaderos gritos y sollo­
zos, mientras los dioses se rien de la* infelices mu­
chachas,.. 

SOHTDO,- UHOS WUSESTOS DISCO XILOFÓN JOHHT* 

Locutora,- Informaoiones, ritos y leyeiüas de la Gr&n Muralla 
de la China... Hoy ha terminado el reportaje que sobre 
ella les hemos venido radiando... Ahora,.. 

Locutor,- HUMOR Y CARICATURAS* 
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Locutor.- Ja i ía i t c , pregunta a au 9390,1 

Locutor*?*- ?C\iai'flloa años t iene mi ga t i to? 

Locutor*- Ocho meaee* 

Locutora»- Y yo, ?cuantoa tengo? 

Locutor*- Diez* 

Locutora.- Entornes papa, íporque el gato t iene bigotes y yo no? 
oom 

Locutor*- /Que lindo soaíbraro llera uatad.**/ Si no ea indi aera­
ción le cueata sucho? 

Locutora*~ Tres peleas con ai esposo, una amenaza de divorcio y 
mi dia de huelga del hambre* 

GOHG 

Locutor*- (ai Ib a unos momento a) 

Loe uto ra*- ?Bero que ea eao de ailbar mientraa se trabaja? 

Locutor*- ?Yo?***Si.no trabajo*••/no hago mae que allkr/ 

oom 
—. _.. 

Locutof*». En casa del fotógrafo* 

Locutora*- ?$uiere la fotografía de frente o de perfil? 

Locutor*- D£ frente* Pero haga usted que ae ae vean bien loa 

faldones del frac* 

GOHG 

Locutor*- EL MftSCQ SELECTO* 
Locutora.- Algunos né han dado en dec i r , que la música aodema 

no se adapta a l idioma español y estamos dispuestos 
a demostrarles lo contrar io* 

Locutor*- üuando l a canción que ae in ta rpre ta «a atülodica, agra­
dable y capas de poder fcatizaree ain aguzar en es t r iden^ 
ciáis ae obtiene un resul tado excelente* 

Locutora*- En Uadrid ae ha presentado un magnifico conjunto vocal 
de muchachas, llamadas KEK&ABAS ARVEÜ. La armonía de vo­
cea y l a f ina in te rpre tac ión de melodías con ritmo ha 
logrado e l rasultado que oirán a continuación* 

Locutor*- Escuchémoslas interpretando, en español bien vocal iza­
do con jus teza y despuntad or ig inales en l a s var iac iones , 
l a canción SA1I ZUÍTCI3C0* 

S01IID0.- DISCO HASTA JTH. 
% 

Locutora*- En la saecion DISCO SELECTO, han eacuchado, SAN FRAHCIS 
eo, interpretado por la» hermanaa AHVEü* 

SONIDO.- HARCHA 

Locutor*- Señores radioyentea ha terminado la «miaion RECORTES 
DE KE1ISA. 

Locutora*- por Antonio Losada* 



Locutor,- 2opsr»nao Iwyn «l ie aa su agrada, nos atapialaos da 

uatadas hasta el preses! daainga a las tras asaos relnts . 

Locutowu- Itay ñusnas tardas* 

L o c u t o r . - HJBCORXKS UB VKKB9A 
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«CABALLITO VOLADOR" Pericón, de Legaza* por Gloria 
For tuny # D§ 

Disco s o l i c i t a d o por Marina B a l o t . 

«NEEET» Va l s a s B ü t e r s , i>rvr Ca r lo s G a r d e l . 
Disco s o l i c i t a d o po r Russó C h i a s . 

«HABLAME DE iiMORSS MARIO « Vals l e n t o , de Bixio por 
Orq. Bernardo E t t é * 
Disco s o l i c i t a d o por Asunción Montbty* 

«UN MADRIGAL* Fox, de Boldú, por Roberto Van, y Orq. 
B i z a r r o s . 
Disco solicitado por Lorenzo Zabalesgui* 

«HORAS FELICES» Fox, de Algueró, por Roberto Van y 
Orq* Bizarros. 
Disco solicitado por Enrique Gil* 

«ETERNA ENAMORADA* Fox rumba de Algueró, por Roberto 
Van y Orq. Bizarros* 
Disco solicitado por Isabel y esposo* 

«ARRULLO DE MOR11 Fox, de «EL POBRE RICO« de Duran 
Alemany, por Rafael Medina* 
Disco solicitado por Juan López y esposa. 

«MAITE* Foxlento de M. Lizcano de la Rosa, por Bonet 
de San Pedro, y Orq. Martín de la Rosa* 
Disco solicitado per Cosme y Ana M§* 

502) P A/ «EL TILÍN TILÍN* Tanguillo de Montes, por Lola Cabello. 
P Disco solicitado por D§ Juanita y Esposo* 

101) P¡ 

290) 

572} 

A T 

591) P X 

"LOS TRES CERDITOS" Fox, de Churchill por Celeste Gri-

Disco solicitado por el Niño Martin Bosch Buxade# 

610) h($ «CAMPANA. MAÑANERA" Fox, de Algueró, por Roberto Van 
y Orq. Bizarros. \ /^ . e&m/í 

(XPiquer. 
Canción aex Puerto de Quiroga, por Conchita 

Disco solicitado por Margarita Taronjí, de Palma de 
Mallorca. 

Álbum} f \ «EL BARBERO DS SEVILLA* Scena della Lezione» de Rossini 
* ^ por Mercedes Capsir. 

Disco solicitado por Josefina Pelrats, 

x 6) P V «TESORO MI0« Vals de Becueci, por Orq. Bohemios Vienes 
Disco solicitado por Pepita Segarra* 

R 

) I P «AL BODE DE UNA FUENTE" de Li'szt, por Claudio Arrau. 
Disco solicitado TDOT Lola Coma. 

ZO «PAGANINI» Selección de Lehar, por Orq. Alfredo(2caras) 
Disco solicitado por Vda. de Gii* 

<*L499) P C «GRANADINAS» de «EMIGRANTES» de Calleja, por Esteban 
Guijarro* 

"y Disco Solicitado por Amparo Garcia. 

* * * * * 



i HOJAS . - j a n a m a r i l l a s y c r u j i e n t e s , y «1 v i e n t o s e l a s 

l l e v a 1 i -G,aÉi iQi tedolai a r e p i l é p t i c a danza . 

• r ren una a t r a s o t r a s , e n r e d a n d o e n t r e l o o p i e s d e l t r a n n e u - -

t e f c o j ,e j u g a r a n a a l -"se; se p^nen de c a n t o , y g i r a B a ma-

i de x'uedas ,./ *1 u a r a n o*n m e a s s e c a s y d K L i e n t á ^ 

tay iue se a r , LO v i e j a s , p r o d u c i e n d o rumoree opacos 

i l u d i r l a t i e r r a reseoa y g r a n i l l o s a ) i L*ttvfcras i n t e n t a n a l z a r 

e l vuel^aú^r- jUid^ l a rama de que se pre í d i e r a n * i en un 

9y a l l í pe. . e jao de l l o r b a l l ae o b l i g a a l a s denás a 

• e r v e r t tosa rxera* 

Y l a s h o j ^ s | t©n «u*yend^,y x á i l a s y c r u j i e n t e s . 

u^ixd^ e l v i e : i t ^ a p l a c a , q u e d a n ^ ^ n t ^ n e s d e l e z n a b l e s 

a que s e pega f u e g ^ , ton ~b,jot^ de que no v u e l v a a e x t e n d e r s e l a n * v i l 

bra en l a s i p a s e r o í - queados de a f b o l e s que s e e r , iu aan a 

1^ i e j ^ j en toj g r i s e s * 

l a s h o j a s ^ e n t r pan en l a m e n t o s y a l p r e n d e r l a s 

Lenguas en e l l a s , s e a j u j rqu i l i an y r e s q u e b r a j a n , ^ n t r a y e , 

s e t a q u e , asee; l i r v e n de p a c t o a 1 a e r a , q u e se iorotm ~n pe— 

nacho de iue a z u l e a # 

5 ^ 3PL..3» - - l i a d o s de f o l l a j e , p a r e c e que feayan a u e i g a z a -

d o . i ' e r d i d a su ^ r ^ n a , ian por o l l l a , l e \ >azos e n q u e l é t i -

s y r í i í i d - s . J e l a enramada f<t*H¿ ipüc ta b ó v e d a , r e s t a polo e l 

arroaz** ü i v ~ f . j l 1 aaiwwr f a l t a r a l a p l ^ n e n t a r í a . 

i e l v i e n t o s o p l a , e s t r e m é c e s e l a d e s c a r n a d a r e n t a , q u e 

t i e m b l a o s c i l a n t e , p r o d u c i e n d o c r u j i d a s l a - * fA í u e r a a d e -

s a r t i c u l a r s e ^ A l i g u a l que s u a r d a s d . p a , v i o r a p u l s a d a po r "• 

L emnarahi ia ien t~ de l despob lado r j e b a o s p e n s a r eii una 

l o s a l t e l a r a ñ a t e j i d a a t ^ l d o de l a a: . , u d a . ' o d a e l l a t i r i ­

t a y cas t a r l ea ousd^ e l h u r a c á n s i l b a * n p i e r d e l a I -

ts h^ j íUe e rvaba e. ~ d e l Lor de 1 aa a l e -



re; e inter.ainables» 

>ra»el aol t r i s t e pone o olores de enferao en teroi y ramas, 

que px^yeotaii oras indecisas ¿re el BU «lo nata y pardo. 

nL • rXi « - f û lúa ni vifrratfni lueoa»Irradia todo so­

bre la epidex de las - .as oes» ego ni | de ahí 

que «re enrojezcan ni les salgan los QO] U la Btt] iei«« 

[curiosea sin ganas de A wr, pnr . . i l t r a 

r los resquicios j resuel gallardl e fa-

mdosofsi-j ron palidez de xde lo de ?u pobraza de c 

pfritu» olorldotpone notas ar i l lo río en los de* 

TtiKtiffii tinones de ^(|h#g^/^i^ n y en lo tapizada n t e -

onde l m ,j ,,l \ i.axsefsube, 

tanteando p^r las pan >ta las dorad, ornacr ira uirarpe 

el espejo- huyendo en »*4Tt#rtiHtMr seguida, . verse lívido ;/ uer-

zas para poli 1 rol ore i i r i s loa tallados i de 

Id untuosa y ¿zuda arana, que pende de iot; iue pare ue va a 

t int inear t Lorosa y a pror piar facet i iU3,-~ uri rayo 

i llega a besarla* 

i vibra ni quema el sol de o-trrfíoj ; a loa lugarc i > ,a 

loa TÍ - i - >*ala« n tía - r t - -

lores a la ¿ralesa; per^ la dos* >efa l in de que no rien 

ka i; ?lgia de la risueña /era y del lo ^# 

" » - r la urai. ia 

ie las noches de i aviar no • ,y es 1 a-

juel *y cepas que i oloar rojiso ftodo 

tente* 

n la ¿áliea,de .e una v ¿e la ca 

la zagala de-ojaaog „ \ rx i al misterio y aspira el olas cie 

que Xa ra el ;e«Y allá,en al > que el iiiifÉhiiüs 

mordíd s9se -aja una n ila# 

i joven vira a los l#j . I o tx*ae c 0 las v^ces 

;im#rai Ltarra.-- I -. - . (.- . ar r i ­

to la v 

sa v a raje. re­

lampaguean 3 "jos que t i rt« i ropas Jte 



ot\\o\ >¿id 

1 . ;afy i de las n L .arias 

üel i i me sa ave: »laa le aoarJ 

tvwÔ *- ú t r - J ^ ^ Í ^ ^ 

• 
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19h*30 Canciones modernas y Ai res andaluces : (Discos) 

Canciones, por Rafael Medina 

^ N e g r a ven acá" , Bolero , son de M u r i l l o . 
^ N o c h e s de l Trópico, Son, de *aimez y Mur i l l o . 

JriBn l o s j a r d i n e s de Granada", tango-slow, de Vas i leecu , 
J ^ í a r i So l " , tango-slow, de Méndez y Mari o t o . 

Ecos de Andalucía 

Por S r a c l a de Triana y Orq,« 

ape raó" , Buler ías , de Agüero. 
-)C>una l u n e r a " , Zambra, de Rubio. 

^Sfí'andgngos camperos", "una g u i t a r r a agarena" , g u i t a r r a 
.^ M. Badajoz. 
^ ^ u l e r í a s " , " d e ca£a f i n a " , de C r t i z , g u i t a r r a I . Jadagoz. 

Por Niño de l a Rivera 

opr imir con peso grave" , fandangos, de L a p e i r a . 
JfUjos v e r d e s " , Canción, por b u l e r í a s , de Valverde, León 

y Quiroga. 

" Por Juan i to Valderrama 

^/(Descuida que v o l v e r é " , "Car tageneras" , de Boston. 
yO-tas go londr inas volando", Creación de ^aya. 

20h.— Solos de g u i t a r r a : Música flamenca: (DISCOS) 

- ^ D j o s v e r d e s " , Zeobr a, de Quiroga, por Pppe e l de Zaragoza. 
t l í ia h i j a de Juan Simón", de Montorio, por Pepe e l de Fara ­
l á . # goza. 

- l i e n t o s " , de Gómez, p o r Franco S a l i n a s . 
p i e r i a Lu i sa " , de S a l i n a s , por Francol S a l i n a s . 

- ^ S u i t e Andaluza", de Gómez, po r Guillermo Gómez. 

£>h.l0 Bo le t ín in format ivo . 

N^*20h*20 b iograf ías de pe r sona je s c e l e b r e s : "Santa Teresa de ¿esús" , 
^ or ~4ttoB*S0Í00xmé W M M MdBHdHHKi D. Juan 
Rios Sarmiento. 

(Or ig ina l hoja s i g u i e n t e ) 

20h,3ó Fragmentos de "^a Caramba" del Mtro. Iloreno Torroba: (Discos) 

jT^Madrigal", Romanza, por Terol y Orq. 
-V "Mazurca", por Leonís , Llauradó, Pardo, Morales y Conjuntos. 

X 20h»35 Guía comerc ia l . 
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y^2Gh»40 Kúaica p o p u l a r e s p a ñ o l a , p o r l a ^reu Granada: (DISCOS) 

y " D o l o r e s l a P e t e n e r a " , p a s o d o b l e , de Qu i roga . 
^ " M a n o l e t e " , p a s o d o b l e * de Orozco* 

\*Flamenquerías", F a r r u c a , p a r a b a i l a r , de S a n m a r t i . 
"i^o t e m i r e s en e l r í o " , B u l e r i a s p a r a b a i l a r , de Quiroga» 

/ \ " k e c a c h i s que guapo soy" , c h o t i s , de F u s t e , 
)(^ embrujo g i t a n o " , p a s o d o b l e , de C u n i l l * 

B a i l a b l e s e s p a ñ o l a s , ^ggg^0tmatmKtimm'"" • * • • * •' ' r ' •' <•*! ("HTfínos) 

y^C UI MORENA P a s o d o b l e , de Leoz, por Tejada y su 
Orq# 

( EN U:; CABMBS* Pisodo b l e , de Tejada y su Oro. 

X21h . -

jOcARRASÓLAS" S c h o t i s de Lizcano de l a Rosa* por 
Orq. Se r r amon t . 

' OMUfcSQUITOS S c h o t i s , de S a p e r a s , por Banda Muni 
c i p a l de Barcelona* 

¿pZAMORA11 Vals j o t a , de T o r r e s , por Banda Munic i ­
p a l de Barcelona* ?a 

\^-£/x uuao^cu ucx ü c v n i a n o " , ¿tomanza ae t̂ MM>ttfc> ^1 "Sara] 
^ " C a n c i ó n de l a e spada" de "El Huéeped d e l S e v i l l a n o " , 

de G u e r r e r o . 

^"Bomanza de "Maria l a Tempranica" , de Jiménez y Moreno 
T o r r o b a . 

^ B o m a n z a " de "Los P i c a r o s e s t u d i a n t e s " , de M e d i a v i l l a * 

- So los de v i o l i n , p o r Hfibfetz: (D i scos ) 

^ " M e l o d í a Hebrea" , de Áchron. 
y " Z a p a t e a d o " , de S a r a s a t e . 

y 2 1 h . 2 5 ' ) S r u í a c o m e r c i a l . 
X 21h # 30>Cron ica t a u r i n a y r e s c a t a d o s d « o r t i v o s de l a j o m a d a . (Or ig i -

21h*$0 K ú s i c a v i e n e s a , p o r Juan S t r a u s s y su Orq. (Di scos ) n a l h o j a 

P i z z i c a t o » , P o l c a . s i g u i e n t e ) 
J^Oorazón f emen ina" , p o l c a mazurca* 

2 1 h . 4 5 E»CEASaMl8iaB DESDi, RADIO NAClÜíiAL DE £)SP, EDI MADRID* 

22h .20 ó p e r a ; Dúos de amor y de muerte y e l d e s e n l a c e de l a s ó p e r a s : 
( D i s c o s ) • ius to c i e l o " , de "Luc ia de Laminermoor, de ' 

D o n i z e t t i , p o r fleniamino G i g l i , y P i n z a , y Coro. 

22h*3cÜG-uía c o m e r c i a l , ^ , / 

+S* 
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JUAÍJ RÍOS SAHMIAHTO. 

SAKEA ffERESA DE JESÚS 

Por dos caminos e n t r a en el a l n a e l convenc imien to . Es u *o 

e l do l a s r a z o n e s ; o t ro es e l de la s u g e s t i ó n , muo#o mas e f i c a z 

e l segundo que el pr imero» 

áe e j e r c e l a sug s t i ó n genera lmente por l a r e p e t i c i ó n de pa ­

l a b r a s , de máximas c o n c i s a s , de ademanes, por l a e x h i b i c i ó n , r e -

p e t i d a t ambién , de s í m b o l o s , que e n i r a n por l e s ojos y por ol 0£ 

razón» Pero e l arma más poderosa pa ra la s u g e s t i ó n es el e jemplo . 

Mas que t o d a s l a s r tazones iue s e puedan a d u c i r en "pro d e l c a t o ­

l i c i s m o i n f l u y e l a s o l a p r e s e n c i a y conducta de un c a t ó l i c o bue­

n o , y mas iaflo que t o d a s l a s d o c t r i n a s h e r é t i c a s hace el que, fija 

r i é n d o s e c a t ó d i c o y f r ecu .n t ando l a I g l e s i a ,7 a l a r d e a r l o de e r e -

y e n t e , de scubre l a h ü a z a d e l u s u r e r o o e l .soberbio j i e , mal tapa 

da.11eVa oa l en t r o . 

Por eso me pa rece que es una gran obra mora l , sobre todo para 

l o s j ó v e n e s , l a p r e s e n t a c i ó n de p e r s o n a j e s do vida r e a l y e j empla r , 

de l o s qu« c reye ron en a lgo y f o r j a r o n su v ida a l fuego de su creen 

o i a . 

í s t a es l a p r i n c i p a l razpn de s e r de e s t a co l ecc ión l e b i o g r a f í a ! 

que f en brevís ima s í n t e s i s , iremos contando por e s t e micrófono oon 

l a ayuda de Dios y l a t o l e r a n c i a de l o s o y e n t e s , r c r o es nues t ro 

p r o p o s i t o no d e s l u s t r a r l a s b i o g r a f í a s con enseñanzas o mcra le j 8 , 

s i no que l a mora le ja y l a enseban a se desprendan de 1$ b i o g r a f í a 

n a t u r a l m e n t e , como una e v a p o r a c i ó n , oc<o u go , a veces come un 

a rema. 

Y p a r a comenzar nada mejor que l a - b i o g r a f í a de l a ; an ta ¿¿adre 
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PKaiSA DE JESÚS, 3antat célebre y española, cuya fiesta acaba de ce- < 

lebrar la Iglesia. Es su vida tan ju¿osa, >ue será la más difícil de 

encerrar en unas pocas cuartillas; pero a pocas gotas que caijkn de 

ese ju..o, su aroma ha de inundar los corazones. • 

la mis a 3anta escribió su biografía, la hizo por mandato ie su 
> 

confesor y a l a luz del e sp í r i tu San to , l a e s c r i be ie un t i r ó n , s i n 

r e f l e x i o n a r , s in r e p a s a r , s i n c o r r e g i r , l a f rase disuena a veces en 

nues t ro apara to a u d i t i v o ; pero t i e n e siomore una lu lce y a iup le a r ­

monía que resuena en el corazón oomo e l c r i s t a l i n o c a n t a r de Ua án^ol, 

como "El h a l l a r que hace Dios a l a lna Son unas pa labras muy f o r ­

nadas; ñas con los oídos co rpora l e s no se oye, s ino ent iendense muy 

mis c l a r o que s i se oyesen". 

Kació Santa Teresa en Avi la , en 2b de marzo de 1 5 1 5 . . . No n a l i c e -

.¿os. Es abominable v ic io e l de e s t u d i a r los ¿rundes. car c to rea en e l 

•aedio en iue se formaron o comenzaron a formarse . El anu ien te in f luye 

muy poco en los e s p o r i t u s s u p e r i o r e s . Por el c o n t r a r i o , son é s t o s los 

que modifican e l ambiente , sólo l a s graves t r aged ia s de la v i d a , l o s 

sucesos trascendentales .uedon cambiar e l r i tmo de los grandes c o r a z o ­

n e s . El alma de bar ro con lo s dedos se modela, y, una vez seca , con-

selfva para siempre l a hue l l a l e los dedos; pero e l alma de diamante, 

sólo con polvo de diamante se t a l l a . 

Sus p a d r e s , s i . Entre e l^os y ía Santa estaban l a he r enc i a , l a 

eiuce&on y el ejemplo. Sran Don Alonso* Sánchez de Cepeda y Do^a Bea-

t r i * de Ahumada. E l l a nt-s los r e t r a t a : "^ra mi padre af ic ionado a 

l e e r buenos l i b r o s f y ans í los tonía ou romance para que leyesen sus 

h i j o s . . . . . 3ra mi padre hombre de mucha car idad con los pobres , y 

piedad con los enfermos y aún con los c r i ados Era de gran ver ían 

jamás nadie l e oyó j u r a r n i murmurar.n Así era Don Alonso. 

"Ái aadre también t on í a muchas v i r t u d e s , y pasó la vida con gran* » 

.ios enfermedades . . . . . ¿ r and í s i a honest idad Muy apac ib le y de 

ha r to en tend imien to . " Así e ra Doña J e a t r i z . 

Cuenta l a Santa que t a n t o e l l a como su madre eran a i i c i o n a d a s a 

l e j r l i b r o s de c a b a l l e r í a s • • • No saquemos la conclus ión de ue e s t o s 
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exal taron ' su f a n t a s í a . I ue ocurre áa lo c o n t r a r i o : gs que l a s 

personas de exal tada imaginación son l a s que se a f ic ionan a l a leo 

tura de los l i b r o s de c a b a l l e r í a ^ Yo sé de b e a t i n t a que Don Qui­

j o t e no se volvió Icoo d e l raueho l i e r y del poco dormir, sino que 

l e í a t a n t o y dormía tan poco porqu* ya se lo iba secando e l e c e l e b r o . 

Su otro p l a c e r era c o n s t r u i r , con un sü hcr:nanc, ¿(ermitas en e l 

j a rd ín de la c a s a , poniendo anal piedreci l .afc iuo Be l e s caían l u e ­

go . A l o s s i e t e años 'de edad se lanzó a l a aventura , con su horoano 

Rodrigo, üada nanos que s a l i r ca l ino de Salamanca con añicos do l i e 

gar h a r t a .Movería para confesar a l l í a l verdadero Dios y morir por 

Cuando murió su madre t end r í a la Santa doce afíos; se fué a una 

imagen de üues t ra Señora f yf con muchas l ág r imas , l e a ap i lo Ó tue fuo-

8e su madre. . 

A medida -.<ue c r e c í a fué predominando en e l l a l a a f i c ión e s p i r i t u a l , 

y al f i n , t r a s muchas t an teo iones ; lesmaycA, ooneció cual era su ver 

dadero camino, y se determinó a dec í r se lo a su pad re t " fue casi era 

como tomar e l h a b i t o , porque era tan honrosa, iuo l e parecía no t o m a -

ra a - t r a s de ninguna manera, hauióndplo dicho una voz ." 

S i l l a £ ie noviembre de 15¿>6 tomó el hábi to t e el convento del 

Carmelo, de * v i l a . Tenía ve in t iún a ñ o s . 
11 / Oh» dichosa l a zagala ., 

que hoy se lia dado a un t a i zagal/ " 

Y "en tomando e l h a b i t o , luego l e dio el Señor a entender como f a -

voreoe a los que se nacen fuerza para s e r v i r l e . " 

Tan favorecida fue y tan convencida quedó, iue a l año s i g u i e n t e 

profesaba* 
n ¡ Oh. que bien tan s i n s e g u d o / 

'• Oh casamiento sagrado/ 
f ~ue e l Hoy de la Majestad 

Fa l l a sido el de sposado~ " 

Recibió de Dios e l don de lágr imas ; s in darse cuen ta , l l egó a la 

oración de quietud y a la unión; nunca Dios le jó ie pagar le en e s t e 

muiido ni un deseo bueno, y, sobro todo, le dio "una luz \o pa recer ía 

todo lo poca estima lo que se acaba." 



Todo e s t o iba acompasado, ,y anudado do t o r r i b l o s y l a r^u í a i . a s on- * 

íerraodades, on l a s me a veces se l levaba cuatro d i a s s i n hab l a r » 

n i dar o t r a s e ñ a l io v i d a . 

Hacia 1555 se vio extrañamente conmovida an te e pna imagen de Cris-* 

Lo .Llagado, y a l l í d ice e l l a que so a r r e p i n t i ó l e su3 pecados, y l e 

p id ió perdón y prometió c o n v e r t i r s e . 'Con que energía lo cuenta en 
1 ' 

verso I s p u e s . 
w ¡ l a s i n t e r n a s entrarlas 

s e n t í UJI golpe r epen t ino ; 
e l blasón era i i v i n o , 
porquo obró gran&os hazañas ,*' 

La acometió después e l a n s i a de per fecc ionar a loa demás, de rofor 

%x los conventos de su Orden, y empezó l a s iundac iones . 

Fue l a primera en su t i e r r a , en 1562, e l convento de 3an José de 

A v i l a . Recorrió después gran p a r t í de líspaña. Por donde quie ra que 

iba dominaba a todos . lio era energía a l a americana, no; r e s i d í a su 

poder en una cua l idad muy española : La buena g r a c i a . í r a y Juan de l a 

i s e r i a p in tó u r e t r a t o suyo , del cua l l a misa. Santa hizo b u r l e t a ; . 

poro -Sracián nos d i ce que l e gusta ¡J. Vt3rlo por iue había p in tado en 
« 

ól la buena gracia dol moielc. 

i el transcurso do veinte años fundó conventos en wledina del Cam 
> po, Maimón, Valladolid, Toledo, Pastrana, Salamanca, Alba de Tormos, 

3e,:ovia, 3eas, Sevilla, CaraVaca, Vilianueva de la Jara, Paloncia, 

Soria y Burgos, "sto, sin contar las fundaciones \VM fcment^, para 

monjes. 

2n 1562 escribió su autobiografía. . cribió después ol libro de_ 

las fundaciones y el 3aminc le rcriección, uo os una sublime glo­

sa \ol jadrenuoswro, y, por fin, las Moradas, quo es el más maduro 

j estimado do Mi libro»• A cato hay u a-regar obraa .üeiioros y 

poesías y cuatrocientas cuaronta cartas iuc puoiicó el ¿adre ailve-

rio do Santa Teresa. 

Sor fin, aquella que "raería .porque no moría" llego al momento 

le .oiizar la vida auriendo. ::|f Alba de Tomes murió, el 4 de oc­

tubre de 15b2. Murió dulcemente; perdía a veces el septido, y cuan­

do lo recobraba sonreía, la enfermera cuanta así el transito: " Me 

llamaron, y al verme me miró sonriendo, mostraniomo tan buena gracia 
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y áiectof que me tomó las manos y puso su caueza enlrc 

y on ellos la tuve hasta que expiró ". 

Así era la Santa Madre Teresa de Jesús. 

» 

• 


